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'Como nos anos anterieres, será comemorada condigna- siva resignação em face dos acontecimentos, quando êstes, por- 1 mais potências livres, tivemos de enfrentar um mimigo externo
mente, este ano, a "Semana de Caxias,', a iniciar-se amanhã. ventura, tôssem de molde a ameaçar-nos a soberania. Nem por I que se preparara para dominar-nos, Caxias precisa viver, mais

Nada mais merecedor do apôio gera! do que tais festivi- sermos um povo, cuia civilização se caracteriza por um intransi- que nas páginas de nossa história, na conciência de todos nós,
dades, que, com relembrarem a máscula figura do grande patro-] gente anseio de paz e harmonia interna e externa, seda aconse-I como BO espírito de quantos sobreponham a, inteireza e honra da
no do Exército, focaliza lances soberbos da nossa gloriosa histó- ',Ilhável �enos que uma �titAu�e de !�dormida :vigi.l�ncia em .tÔf?O! Pátria a qu�isquer interêsses �� �e�or conssideração.
ria e desperta, na alma dos hodiernos patriotas, o intenso orgu- do que e nosso em patrrrnõmo político e territorial, por cuia 111-1 POriSSO, louvemos a iniciativa de quantos procuram rea

lho com que os nossos heróicos antepassados ofereceram a vida tangibilidade se bateram, nos campos de guerra, os nossos

bra-I vivar, n? cor.ação
e no espírito do Brasil novo as nossas tradições

pela defesa da integridade territorial e moral do Brasil. vos antepassados. de glórias e os nossos valores humanos do passado, os quais,
Aliás, movimentos como o que se visa com essas justas As festividades com que se vai prestar homenagens, em, contemplando o mesmo pavilhão que com orgulho veneramos ho-

comemorações, têm obtido, nestes últimos anos, em nosso país, todo o país, á nobre, personalidade do patrióta e diplomata que Ijje, deixaram-nos uma Nação .livre e exemplos magnificas de imor
a mais honrosa atenção da gente brasileira, que já se vai con- foi Caxias terão, como o têm tido nos anos anteriores, significa- redoiras virtudes cívicas e militares.
vencendo dos imperativos indeclináveis desta hora de renovação ção excepcional, já que lembrar o heróico Soldado é projetar a I Esperemos, pois, que, como nos anos já decorridos, as coç
mundial. Péssima política, do ponto-de-vista �a: nossa defesa e :át�i� a que ser.viu e cuja im:gem é mister, não se deixe perder II me�orações da ..•"Semana' de Caxias"� a i�iciar-se., �manhã des
da perpetuidade histórica de nossa Pátria, sena a que propugnas- a visao do Brasil de agora. Símbolo duma epoca em que, de par perrem o entusiasmo e a profunda vibração patriótica do nosso

se, nesta injunção, um pacifismo indolente, disposto a uma pas; caril os acidentes duma Nação que se consolidava entre as de-I grande povo. ,-
_,,_.-_._, • .,.__.�:t- .
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Para enfrentar a difícil e aflitiva situaçãe que se

creou para todo o mundo, com a deflagraçãe do conflito
europeu, foi vencedora, na Conferencia de Havana, a idêa
de ser organizado um cartel econômico capaz de impedir o.

sacrifício das nações americanas e em condições de salvar
o continente de uma depressão comercial que se projetaria,
quiça, no nosso futuro, numa serie imprevisível de canse

quencias tragicas,
Em principio, nada mais justo do que essa 1U1CIa

trva, Ela envolve' o legitimo direito que nos assiste de con

tornar as circunstancias e de defender pelos meios que es

tejam ao nosso alcance, todo o esforço construtor da nos

sa historia.
E' preciso, porem, que a prática não nos leve 10n"

ge da teoria.
Devemos nesse particular, pautar a nossa conduta

em absoluta conccrdancia com o rigor da nossa neutralida
de e com os superiores interesses do nosso comercio.

, Nenhum pais dos que, 'põr- exemplo, antes""; dá guer
ra se abasteciam nos mercados fornecedores do Brasil, dei
xará de reconhecer que agimos como nos competia agir, ao

procurarmos novos compradores para a nossa produção
f1xportavel. O que entretanto nenhum deles nos poderá per
doar é que nos prevaleçamos das contingencias da situação
para vedar-lhe por completo, a aquisição dos nossos pro
dutos,

Si tais paises sempre foram bons compradores, se

rá justo que os risquemos das nossas transações comerciais,
precisamente mi hora em que a necessidade de mante-las é,
para eles de maior e de rnais, vital .importancia ?

Semelhante politica não ccndiziria com as diretri-
zes tradicionais da diplomacia brasileira.

_

Fieis ao principio de rigoroso respeito para com to
dos os povos, não nos será liéito assumirmos uma ati.tude
que fatalmente iria pÔr em cheque o brilho do nosso passa
do de e_1egancfa internacional.

Rs, tambem, no caso, um gravissimo perigo à evi-
taro

Precisamos não esquecer que :oi guerra terá um lim,
e que tudo voltará á normalidade.

Não é prudente e nem justo, portanto, que deci.
sões afoitaI! venham a redundar na perda de mercados.

De expericncia própria sabemos quanto é dificil con
quistar mercados.

Erros imperdoaveis ,muito 'já nos prejudica:am 110

passado, pois que insensivelmente fomos barrados 110 forne
cimento d.;: produtos brasileiros a centros de consumo de
primeira ordem.

Muitos desses centros !'linda não cJnsegmmos re

conquistar, e tão pouco encontramos outros de vulto, que
pudessem contrabalançar a perda daqueles.

Ousado, por conseguinte, seria pensar que o cartel
econÔmico estudado em Havana, tivesse o tim de desviar
nos da rota dos verdadeiros interesses nacionais, a ponto
de sacrificarmos as mais belas conquistas do nosso comer

do, pela simples razão de à guerra te-las momentaneamen
te desviado do nosao alcance.

Contra os que tentassem arrastar-nos a esse abismo,
já se fez ouvir a voz p,erentoria do presidente Getulio Var
gas, assegúrando que o Brasil continuaria intransigente na
sua lealdade de dispensar a todos os paises em luta, um
tratamento equitativo, abrindc-Ihes sem diferenças as pOl:
tas da Nação para todas as iniciativas destinadas a Çavo
recer o intercambio cmnerciaJ, nada permitindo que possa
adulterar o espirita da verdadeira neutralidade ou que en
volva excl:ções odiosas.

O presente é gravíssimo, mas dele cuidaremos sem
desviar os olhos do futuro.

,

Arvores ii"illtifeti·.$S Soanuu a�1 sire!U�s em MU3
em todo @ Brasil nith

RIO, 17 (A. N.) -- o mmIS

tro da Agricultura está interes
sado no plantio de arvores tru
tiferas em todo o Brasil, pondo
para isto, á disposição dos inte
ressados, não só instrumentos

�écnicos mal! tambem sementes.

MyNICH, 17 (A. N. Brasil)
-As sirenes de alarme soaram ATENAS, 17 (A.N. Brasil)-
aq;ti, desde 1 hora e 40 minutos I Foi ,�nua�iada ?íicialmente, a

ate as 2,15 da madrugada. Du- moblilzaçao flarclsl das forcas
rente este tempo cuviram-se Vf.l'· gregas. Adiaflta-se que a ltalia
rias explosões na zona oeste da teria apresentado exigendas que
çidad�. são um verdadeiro ultimatum;
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Bibliotecas p�blie�s

BI'!Q res
I Jo�o e,ali-t,eado nas sé-

iiJunnclpai§ em· tod4) ,O· S I deti dos Slindieatos
4) IIramII � e e

I,.

RIO, 17 (A. N.)-A associação
RIO, 17 (A� N.)-O Institu- Já foram, ontem, comentadas, como o mereciam, por um paulista de cirurgiões-dentistae

to Nacional do Livro acaba de dos n•. sos colegas desta capital, as apreciações feitas recentemen-I cousultou o Ministro do Traba
anunciar que será facilitada' a te à cidade de Florianópolis por um jornalista que .nos visitou e I iho sobre a permissão do jogotedas as prefeituras do Brasil que teve, aqui, a acolhida a que seu destaque inteletual lhe dava I carteado na séde do Sindicato
a' instituição de bibliotecas pú- direito. Trata-se do sr, Mario Alves de Carvalho, cuja reportagem, I de :clas�e: .

blicas municipais. Bastará a .ns- estampada na "Folha da Manhã", de São Paulo oferece maraem I O ministro respondeu que os
talação d� u�a biblioteca; mes- a alguns reparos, sobretudo quando afirma, CÇH� demasiado p;ssi-l Sind'íc�tos não s�o so�iedadesmo provisoriamente, em sala mismo, que a capital catarinense é "uma cidade de funcionários- recreatívas, mas sim de bus edu
adaptada ou' dependencia de um públicos; sem, comércio, sem.aadústría c, portanto, sem.movirnen- i cativos, e que, portanto, deviam
edifício público, para qne o I to" . .Aliás, o jornalista, :1'50 querendo assumir a responsabilidade "aproveitar O tempo e a séde paInstituto de Livro remeta ini-] dum tal exagêro atribuiuo ostensivamente �

..

�e�tà pessoa, i,f,& -rnelhcr orientar, os associa
cialmente 40 obras escolhidas. que obsequiosamente o acompanhava em passeio aos principais 10- ! dos. Contu-do, nada proíbe que

) �pó� a. instalação definitiva, :�- gradouros públicos e.�stabe!�cimentos o�ci�is de F�lorianópblis. ..
i mantenh.am seçõ;� recreatívas,Pi direito a 15 volumes mensais Preferimos, ia se ve, lançar a falsidade a conta do VISI.: nas quais se pratique o jogo,II inc1uin.�o as ultin;as novida.de3 �?nt:, q_ue-êle sir:1-de'sconhecia a lisonjeira arrecadação de . que; uma vez. gue não se .trate de jo-

\ I
das �dltoras do pais. O Inetitu- la dispõe a Prefeitura para os grandes melhoramentos urba.nos e I gos proibidos por leI.

l to alU��,:e,=: para �resl municipais que o próprio' jornalista �eye ocasião de
A o�servar-re. Defliitm.�oilrtar asc ls.�el,cla técnica pe'",ma- legando-os, embora. a plano secundário para prevalência do aspe-

S gregos
nante, on�jntando a .mes_:na ",nos cto depreciativo que a, sua reportagem emprestá à capital de San- atacados
trabalhos �de orgamaaçac, me- ta Catarina.
diante distribuição de folhetos O que, contudo, nos constrange a estas restrições que é( ATENAS, 17 (A. N. Brasil)
e resposta direta a qualquer justo se façam à aludida reportagem, é a circunstância de ela en- �Notioia-se que dois destroiers
consulta. E' uma iniciativa que volver nome de pessôa das mais respeitáveis do \10SS0 meio a gregos foram atacados por aviões
terà alcance ilimitado. Tornan- quem atribue não já aquelas inVé'rdades, �omo a deselegância de'as-I

italianos. Forças italianas estão
do os livros acessíveis as popu- sim se expressar, a um visitante cOBhecido cerimoniosamente ha- sendo concentrs.das na fronteira
lações distanciados dss· centros via alguns instantes. Nem que alegasse, no caso, a uma palestra grego-albaneza.

1
culturais. íntima de amigos velhos, que não a dec.larações a um 10rnalista a -81.:-.-----·--------

I servi�o de uma grande folha paulista, a personal!dade do suposto l'luflg'O aos adias da
I

-

informante sobrepairaria, para nós, às inverdades da singularíssima guerra
Festiiv iII P'tÓ Pre reportagem, ,que chega à descortesia de aludir a certa particulari-

v�.uto.!"io dade esportiva local para pôr sob a responsabilidade duma pessôa j RIO, 17 (A. N. Brasil) - O
de polidez e cultura frases que, com franqueza, não recomendam \ nove diretor dO Rotari Interna
a inteireza moral de quem as escreve a respeito duma terra i donaI, dr. Armando Arruda Pe-'
que visitou e onde foi recebido com irrecusável distinção. I rçira, declarou que o Rotari' co
.(fe@®Q"GeH6lG.fjil.($@G)GeeCDOe(i)�.ee*oCG�q;&1i�1D09®mGo.49.4 I gita de oferecer abrigo aos or-

llf!OO a'll'D';ftD� �i/US U� ,,··ASTBO�' 'f�os de guerra, venham dondet;;» 'VI av�t:Il QUE .NOS VISiTA Vierem.
------�------�-----------

NOWmB'im!�Hfli.�e s,<t�bir'evo, F<m}i.�'U � iim�l"ellli§R'o cei .. C@§1ta Neto&U�1Jd@ CI.� lhalia ,
..

_ rr c I Rio, 17 CA.:.. N.) -- REGRESSANDO DE SUA VIA-
ROMA, l' (1. O., alema) -\ GEM DE INSPEÇAO AO SUL DO PAI'S, o CEL. COSTAO alto comando comunica �Ue! NETO, VICE-PRESIDENTE DA S. PAULO-IUO Gl�ANDE

ocorreu novo raide aereo ingtês I DECLAROU A' IMPRENSA O SEGUINTE: SERA' AUMEN:
contra o norte da Halia, não se! TADA A PHODUÇÃO DE CELULOSE DO PINHO DO PA
registr'lndo, entretanto, (ianos em I RANA'. DECLAROU AINDA QUE ATE' O FIM: DO ANO O
nenhuma cidade. Numa aldeia 1\ BHASIL PODE1'(A' FORNECER PAPEL A SUA IMPl�ENSA
bOl?bardea?a houve dois mortos E VENDIDO A I�IL REIS O QUILO. DEFENDEU, TAM
e CinCO fendos Um 3!)areiho de I BEl'.,'!, A CREAÇAO DE GRANDES COLONIAS DE DESENbombardeio inglês foi cleiTubsldo I VOLVLMENTOS NOS EXTENSOS TERRI1'ORI0S DO PAl'S
nas imediações d�' Turim. loCUPADOS PELOS ESTRANGEIROS,

Os alunos da Git1asi� Catari
I nense, no louvavel instituto de

I cooperar com a diretoria da So
I ciedade de Assistência aos La-

11 zaros, realizarão no teatro da-
quela casa de ensino, amanhã,

l
ás 8 horas da noite um festival

de. artf!, com a repre'sentarão do
drarna historico CALABAR, Du
rante o festival será homenagea

: do o reverendíssimo padre WaI
: ter Hofer, ex-diretor do Gina

i sio, e atualmente provincial da
i Ordem nos Estados do Sul do

I
do

BraS�1.
I ® eee e§leIluoe��:!Ju e ®
,

, §i@1® tliaCm�u.

Intenso unovimento
DO GoJf.. Aden

LONDRES, 17 (A. N. Brasil) RIO, 17 (A. N.) - O «astro:o
-;Afirma-se oficial�ente q�e nos 'I Jehn Boles, tecem-chegado a es
raides aereos alemaes .reah�ad�s, ta capital, falao,do aos jornalis-Iontem sobre o terntono bntam- I tas declarou qúe vem á Amerl·,ca RIO "O;: (d R -

d A. .

1 5'0 1- ,.;)... e orna a . P.co, particIparam . U av oes pela primeira vez seduzido pe- ..) -O "G! lQ d'I. , .

'I amencana Aorna.... ta-lOlfi11g0S. los .encantos dos países su_l- i lia" afirma qtle a esquadra bri-
W '""" amenca.llOE, notad.amente �o RIO I t�nica deixou b porto de Aden,Ara0 a erllolll de JaneIro. r__ fenndo-se a nos- J dlzando que se desconhece até

sa metropole, disse: «E' uma i o momedto. n razão da partida
m,aravilha. Nem Napolis se Ih\; I da esquadra, mas que" ha in-

I pode' comparar. I tenso movimento no golfo"

LONDRES, 17 (A. N. Bta-ISe·-�á ��mm�nt�d'� � nr"nd·
."

sil)-Em represa lia ao. ,bambar·! .

QM �(!J9,onu ftS' 'U u-
deio dos suburbios de Londres, j Ifà

.- &>'1 &I" datirrr:a�se �ue os u?arelhos ingle-l yé10 Ue ceiUiose e
ses Vls1tárao BerlIm, para que <

d . /)'

t�mbem o povo daquela capital] O Pal"'anasmta a guerra de perta.

li01

LONDRES, 1'1 (A. N. Bn�sil)
- InfDrmo.ções procedentes de
certas zonas atacadas -pelos avi

I ões alemã�, dizem que algun.s
I momentos apareceram tantos a

parelhos que o céo escureeeu, e

o ruidos dos motores fazia es

mecer o solo.

pinhO
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A GAZETA

Liga

Direção' de Ernidio Cardoso Junior
festival Esportivo em l(ARrÃ-i�s-�DõuõiÃ

Canoeiras ! CJJNESw CO��l..��OS
•

� ,Beal CJ.lIr'eullto (CiDO-
EM b�lDlene:u. de um

..
wovo,Grupo de E@jCO-1 GUd@g!Os-dico Ltda.

I
t6n·o�

. I Fone I /""87
. .. .

Tomarão parte I3S seguintes Clubes de Futebol, tendo
HOJE _ DOMIN(fO _ HOJE

• • Il1ICIO as 12,30 horas. . I'"
,

Et.htal de cancerreneia
I Tomará parte em 3 provas. as Bandeirantes e Escoteiros 1 Ar!!� �I��EHg:;S
de Florianopolis-la. Prova, Vivacidade. 2a. P .. Corrida ele Saco. I U ,J'l' .

I
D 'd d D" t I 3a P Quebra Pote ,ma vespera sensaciona

e or em o sr. uecor, or- . . .
.

.

no público, para conhecimento I l ' jogo: Em homenagem aos srs. Francisco Grilo & n-l a.F.B. - Complemento nacional
dos interessados, que, tendo ei- lhos-Infantil Escoteiros S. Clube de Florianopolis X Infanti!l com as ultimas reportagens do -

do anulada a concorreneia aber- Cruzeiro F. Clube, do Estreito. I país.
.'

ta por edital de 5-6-40, desta 2' jogo: Em homenagem ao sr. João Dias de Oliveira- I TRAILLERS... E o filme amo-

I Secretaria, para a construção de Infantil Uruguay F. Clube, de Capoeiras X Infantil Continental

I roso cheio de aventuras.
A �iret()ria desta Liga, em sessão hoje realisada, resol-] um (1) edifício para instalação F. Clube, de Coqueiros. .

.

'

:w

veu o seguinte: I da Carpíutaría e Marcenaria das 3' jogo: Em homenagem ao sr. Rodolfo Bosco-Infantil i A Mu!he!' de meu irmao
l')-aprovar a partida realisada domingo dia 11, entre os clu-] Oficinas, em Itopava Seca, de Guacurá F. Clube, de Praia Cumprida X Infantil Ouarany F.I ROBERT 'TAYLOR e BARBA

bes PENITENCIARIA e TESOURO, marcando-se dois pon-] uma (1) estação de 3' classe e de Clube de Palhoça. .
. ! HA STANWICK em uma vibran

tos ao primeiro pela SUl vitoria de 6 a 2; . I uma (1) casa para moradia do 4' jogo: Em homenagem a Diretoria de C. R. 12 de Se- te historia de amor e aventuras.

2.)-aceitar ? .pedido feito pelo IMPRENSA OFICIAL E. C., pa-I Agente, em Salto Wessbacb, es- tembro-Madureira F. Clube, de Capoeiras X Primavera F •. Clu-
A D�''!l'l1::\ i...111'1l üutre '&Jl!'nn..ll!ora participar no' campeonato do corrente ano, sujeitando-o I

ta Estrada receberá, até o dia be, de São Pedro de Alcantara. UJiI.!IQ IJI,u Ilfoi u I'l'.i.u U.

as disposições tornadas anteriormente;
.

! 9 de Setembro proximo futuro, 5' jogo: Em homenagem á Chefe das Bandeiras de Flo- GARY . GRANT e CONSTAN-

3')-designar para a partida de domingo, dia 18 do corrente, en-] ás 12 horas, novas propostas pu- rianopolis, d. Mimi Bosco Galiani-Infantil Capoeiras F. Clube, CE AENNETT são duas almas

tre os filiados DIRETORIA WE OBRAS PUBLICAS e DE- ra as construções acima referidas, de Capoeiras X Infantil Flamengo F. Clube, do Estreito. penadas que voltam ao mundo

PARTAMENTO DE SAUDE, as seguintes autoridades: As propostas deverão vir acom- 6' jogo: Em homenagem ao sr. Manoel Tertuliano Viei- para darem o que fazer a RO-

Representante-sr. Presidente desta Liga; panhadas dos documentos abaixo ra-Flamengo .Futebol Clube, de Capoeiras X Imperío Esporte LAND YOUNG. Uma [alta co-

Juiz-sr. �orbert.o Dutra da Silva. 1 enumerados:. Clube, de Florianopolis, media gozadissima.
-

Florianopolis, em 15. de agosto de 1940. 1) prova de quitação escolar; Preço-·I $500.WALTER KUENZER-Secretario , 2) prova de terem os concor-

.

Pi: FIS
rentes cumprido as disposições do ! . A'S 4,15- 6 I12�8 I{2 HORAS

�'lmlll�����nfiKII � 1_
'

Art. 3' e seu pragraío unico, do] Quem é? :� Saasão JUDY GAHLAND
lo ��B. '&UI.ilm ali. � eCal1l!l ner.- Decreto Federal n' 19.482, de 12 i j. .

li' oi:'" de Dezembro. de 1930, cujo re- Alemão de apelido, f'
D.F.B. - Heportagens naCIOnaIS.

doados gulame�to fOI aprovado pelo De-IDo «azurra» devote ardente. NOTICIAS DO DIA -O Jornal
ereto n 20.291, do 12 de Agos- j Ficou meio envaidecido I METRO de atualidades da
to de 1931; 'I Depois que mudeu o' d�nte. � guerra, modas, esportes, politi-

De acordo com a informação prestada pelo dr. Cezar 3) prova de haverem 08 pro- I 1iÇi������t'iI@.��808��� I cas, concursos de beleza, vida
Seara, no recurso que lhe fez o amador Guilherme Schuerrnann, ponentes �ado fiel cumpril�ento .:oi '1U'lÍiIllYO .01� 1 � lmoveis, docu,mentoa de. credite" circence e tudo que interessa
do AVAl F. C., a Liga resolveu perdoar o resto da pena que está as exrgencias do Decreto F ede-." IftUis' Ug ..4íIIael· entre os 9-U1HS um de ClOCO.;. con- : como altas reportagens mun-

/

cumprindo o referido esportista. Beck o melhor centro médio do [ral D' 23�569, de 11 de Dezem-!
, tes. de reis, passado pelo mae de i diaie,

Estado, dirigio tàmbern á Liga, identico pedido. Considerando I bro de 1.9.33N; •

.

I vara r HeIt�r, antes �e 1�30, por em-I t,. O MAGiCO ng OZ
que o citado jogador já participou do selecionado catarinense I 4� certidões negatives pe�s I l!I.n,lf�§'1II' m. Jf 1fMV" 1mIlDoflI_ � prestunos de dinheiro, Pelo que," Dando realidade ao fantastico a

que venceu os paranaenses no jogo da TAÇA DR. NEREU RA-I qUI:IIS os concOl'r�nt(1íl provem nao! ICIU'A ii c'lUL, li/6lHlr1 li'L .!la'llW I o� �uptes., para �esalya <!_e seus METRO apresentou esta obra
MOS, fato que atenua a infração, conforme prevê o Cocligo da \ estarem em debito para com as I '}fEST@ (direitos e garantia de acça? com- linda e deliciosa dando uma íei-
L. F. F., esta entidade resolveu por equidade, perdoai-o tambem l Faze?�ae: Federal, Estadoal, e I O d L.' Bh..

·

J' petente para anular a refenda es
ção realística a famosa fabula de

do resto da pena ac.ecentando que ambos os jogadores lião come- i Municipal; . ,r: ucas �rJ�g UlZ critura, cobrando perdas e danos, L F k B V' I, . b !) d
N de DIreito da segunaa vara . - ,

t dent
. ranc L aum... en la co-

terarn contra o arbitro ou outra autoridade, qualquer desacato I 5 prova e que
A

nao mantem'
ri

--:

d FI
.' acçao. que �era propos a entro dhecer «em carne' e osso» a DO-

ou ofensa.
.

, i demanda com o governo Estadual; .a comarca e �rIanopn- de trinta dias sem embargo do ROTHY
As punições aplicadas nos dois jogadores mencionados, I .6) prova da capacidade finan- lis, na forma da lei, etc. precedi.mento criminal cabi�el con- desejou �:re����: �a:��i���:a;�.�"

foram indevidas, de vez que não praticaram eles explecitamente celr� do concorrente _para se de-] d�arod:aber aos qu� o presente tra .HeItor e Isaura "yelga de O Homem de Lata, o Homem de
o áto denunciado. Houve equivoco, que a medida era adotada'l sobrJgar

da construçao proposta; j
e l� .' protes�o VIrem ou dele FarIa �� forma dos. arflgos 720

.palha, o Leão Covarde e I) ma-

não repara apenas suavisa. 7) prova de que os

concorreu-I
cpn eClment� tl�erem, .

que I;!?r I
e segumtes do Codlgo do Pro- .

d 0'0 D
.

I 00 r d,

I tes iamais deixaram de dar cum (i)arte de J080 FlOravantI da' SIl- ,ceSSQ Civil e Comercial vem gICO e z. .e um son, o
_

10 o

.

'
. -

orimento � �ontratoB firmados va e Celeste Fillravanti de Lima \ protestar contra qualquer �lienar tudo se con,:erteu em realIdade

NA. ' �� d.P 1- I 'da Cel Ge ld: J .' f -
'

• e com ela nos vamos conhecer
"..vai .lial:naOuare com o Estado; casa. m .ra ..n? anuan.o IOU oneraçao de bens que HeItor

as
.

fabulo as terras de OZ A
, 8) lJrçamento detalhado para: d� LIma, me fOI .dIrlgIda a. petI- I Veiga de Fal'Ía e sua mulher, e .' e. ,'"

. ,. . .. ;
ç' o do tecr segUInte' Exmo sr II V' d F

.

cl prlOceza, o castelo encantado, 09
'cada um dos eC!lfICIOS aCima re-I ' ., .

..! aaura elga e tlrIa prete am .

.'

S
. _. .

'

.' ! d J'z de D're'''o da 2 a a-I f
. monstros tudo �m fIm que ma-

ob a dtreçqo de Leleco, teremos hOJe o encontro entre fendos, ondem con:,Jtem os pre-l r:., UI. I .IL .a. v r azer, ou façam, bem como, des- . '. ..

d
.

A
. . - . ,.. 1 i Joao FlOravantI da SIlva que I d' ., .

'f' d I bl' ravIlha, falScma e extasia. Lmdo
o «azurra" e « are». postolo presiste na aftrmaçao de que pre:.. ços umtanos oe acamo com as·

.

.' _ .' . e Ja. mentI Ica os pe o pu Ica- fI "
. 'f't "-

tende ganhar a partida. Achamos um tanto dificil, mormente a-. especifkaçues desta Estrada. ! t�mbeC�1 se aSFB.ma �oa? FlOrLayan-! çã? deste no �ornal oficial, ter- pIa�ae ;�os��Iep�a:���Bp�l'�e�re:a��
gora sem Pernambuco i Os concorrentes devem apre- tI, e e.este IOra\ anti de Ima, ceu')s que haJtlm ecmprado ter- . .

" :
-

., b '1'
. .

d' .
. .' ças moços e velhos Um poema.

'.' , Eentar as proposta!! em duas (2) � r��1 .elroe, maIOres, ?perano!!, . �- renos a HeItor VeIga de Faria' .
,

V ", "" e; •
. vias, I.1ma das quais c:levidameIJ- U:Jl�Ihados n.esta capItal, o @fl' saibam eis nulid�de de qU:�isquer PREÇO UNICO 2$500.

ae ter nre.;IIUIOar te se'lada, declar�ndo nas mesmas:
'.' melI'.o.

solteiro e a s�gu�da cns?· paóamEntos a ele feitos 01.< que
or·· a) proazo maXlmo para a con-l da C?ID o sr._Geraldmo Januano venham li fazer havendo-se tudo NO IMPERIAL ..."t'

clusão das obras; ,de .L1ma, exp?em e pedem a v. como fraude dos direitos dos '3U-
A's 1,30 HORAS - Grandiosa

. b) obediencia aos requ,isitos' e �cla:, o s gUID·te: Por testamento' plentQs. Pedem aiada que, noti' VESPERAL

tecnicos e especifical'ões da E'i- pUb.·!ICO lavrado nas notas do Ta- ficados Heitor Veiga ,de Faria e D.F.B. - Complement,o nacional
lo'

b I
- L d J d C I MOCIDADE .POR'fUGUEZA.t.rada de Ferro Santa Catarina. e l�O eonar.o .orge ,� ampos s?a mulher e Isaura Veiga de Fa-

As propostas não devem con- JU�lOr, do primeiro oftCIO· desta na, bem como 03 gerentes dos ACROBACIAS EQUESl'RES-
ter vicios de qualquer natureza capJlol, e� 19 de Julho d� 1930, bancos locais (Banco, do Brasil, Sensacio�a.iB acr?batas, to�a
que possam suscitar duvidas, tais d.o�a Juha �ueno ?e Fana, .bra- Banco do Comercio, Banco ln- uma famlha cro Clm� ",,?e �OIS

Igli"iJ
••OS�I.9Gt.@eGeê6'9G�N��@6�MGH®�"tDGQ)$>�®@�(t�f.lQ)i'iG0J

como emenda�l raZU1'3S, entreli� s�leJra, soltelra� malOr� propr.Ieta- dustria e Comercio de Santa Ca ... çavalos.. S,?berbo e mSd·utlvO.

DR ARMIN 10 TAVAREC! I nhas, etc,' na tqmbem nesta capItal re:·nden- tarina, Banco de- ,.Credito Popu- UMA NOITE NO C�NEMA:-
II.

.

;,:, I Os documentos constantes dos te, legou. ao� suptes. a. bua casa lar e AgI'icola) pat:a q\le não per-
Uma pequena comedIa go!'.adls-

OUVIDOS, NARIZ, GARGANTA

fi)

se itens 1 a 7 devem ser apresenta- d? moradia a rua Almirante AI mitam o levantamento de quaes-
airoa•.

; dos num envelope e a proposta vrm. �umero 1�! com t?dos os qU6r _deposi�os ali .feitos pelos LADBÕES ROUBADOS- Mais
CIRURGIÃO-ESPECIALISTA Assistente do prof. Sanson e os orçamentos (item 8) noutro moveIS e �tensIllo3 domestIcos que requeridos em seu nome ou de um episodio da serie o CRI-

I I envelop", tomundo o primeiro a a guarneCIam bem com.o o
..

terre- filhos menores-pena de se res- ME NÃO COMPENSA.
O Consultas das 10 ás 12 e das 16 ás 18 O" h d f d
t) ! letra A e o segundo a letra B, no em que se ac a e 1 lCa a, ponsabilizarem pela repeti�ão.
! RUA JOÃO PINTO, 7 sob TEL.1456 (I ambos fechados e lacrados. alem de outro terreno,' grande, Dando a presente para efeitos A Ultima Testemunha
ii' '! Os serviços devem ser �xecuta- aos fundos da. mesma, como pro- fiscais o valor de 100$000. Pe- Um filme qu� nos faz pen-'ia� nas

.oee.9a��G.�s@��e�G00e@S�8e�008@G�@���$0G��e.M; , d' t 1 d d B t t
?OS de confo:rnidade com os �ro-l

vam com � ocumen o n.

:jde?I ainda q.U? tambem' �eja no- agruras, a VI 3. ons ar IS as

. . '. jetos, os quaIs, podem ser Gbtldos l Aconte.ce porem que ha.vendo d.o tiflCad? o ufI�lal dA RegIstro de I num ot�mo ele,n,co,.�Ge�0G!II€lQSDW'''})OI'''"g��GfHfGlIllE)m�H>�.�3HMl'l'{j�HSIlHlf J I B d F d
- v n '1.. � '[!I

! � nesta Secretaria. I na U la ueno e ana faleCI o Imovels para que se abstenha lU II'lUnuB ünSU10U'me ii
;; P g _. •

I'd d
'(Ii) Os envelopes serão abertos no I em 19 de Outubro de. 1936 (d.o�. de transcrever qualquer alienação

I Ma�a,r
: eias Ul,com paraVEHS qua !

-

a €IS I dia 9 de Setembro p. víndouro, in. 2), aos 8� .anos de l�ade, vIt�- gravação ou 3i1eração de bens (SPENCER THACY com um e-

! I ás 15 horas, no Gabinete do Di.; ma de. semh?ade, -: um �ob�I- que pretendam fazer os requeri-, lenco selecionado. A mais subli-
I,� � U' �� � �I i retor, em presença dos proponen-: nho _d�Bta, HeItor Velga de Fanil, dos. P. Deferimento. Sobre os. me página do grande «astro:> da

(D!: �� tJ u m I I tes ou de seus representantes. i brasIleiro, casado, ,guarda da At selos devidos as datas e assina· r METhO. Uma hIstoria que nos

...,

A' Diretoría ria Estrada asais-: famlega, nesta capital. UZAND turas segtlintes: Florianopolis, 12 (eternece e comove.
.

• ' �--d @teodireitoderecusartoda"as.DE FRAUDE, dolo8�mente man- do. agosto de 1940 José B. Sal-' (IMPROPRIO ATE' 10 ANOS) __J �

: e a ra i n ha das agu as e 3: proprostas, caso nenhuma delas dou hvrar uma. escrItura. de ven- gado de Oliveira. Em dita peti- PREÇO I$500·(2a. platéa 1$100)
I

"
o�

,

I satisfa.ça a08 interesses da mesma
i (d1atdoJ b��Bd aCISllt r�enddosiA�: ção preferi o despach\!l seguinte� t A'" ó 1 2 8112·HOR,\'S.. rnesa ... ferrOVIa. . I.

a a, e '" �. e .em roo e "7 'A. Como requer. Folis. 12-8-40 oi
_i:::J {e ,

.

$

i
Q' ti'

- Isto e um mes e sete dIas antes E Bh' N d
p. ( ,

.

.

e uamquer ou r08 esc aleclmen-I b'.. . .' enng. a a maIs. E pu- D.F.B.-Complemento nacIOnal.

:10) D�%tribUldor nesta. Ganital tos, 09 interessados poderão Ob-ido � ItO da testadora, em cUJa ra que chegue ao conhecoiroentolVOZ DO MUNDO
-.

O Jornal

:;
.. 4 i>-II

t 't S t' • d ! escntura ele aparece como com· d d ..' . .

J9 Rl�UNSHPERGER o�r d�:: �tei8�co�a:r�a'á8 erf2 h�r�:lpra��� t:nd(o a88i��dol a rog0c�a s:, �a��e� qe���d:�te�eS���se��::f :���;:���td�eg::���cl����r:e��
� ! e das 14 álS 17. I

vel.'l or que sa lU
•

er e es r •

que será publicad" e afixado na modas, etc. ,

@ RUF.lt Conselheiro Mafra, 84 fi SecretarÍa da Estrada de Fer-' v,er),. a .�ra. Isaura VOlga de Fa- forma da lei. Dado e pasBa10
: rfe"'.� �.I\l � i!!l � �:.O

! ro Santa Catarina, em Blumenau, I na, I)rm� do. suposto compr,adoi� nesta cidade de Florianopolis, aos! (lf Piilacio das Gargalhada s
: Ir'" �# I\l� lIiiilIlII tlt �_ !;aos 10 de Agosto de 1940, (doc. . eVidente que todas.es quatorze dias do mês de agosto I O BOCA LARGA na mais et;'
�.€H&I�f.l)@M§"GlN��f»He0&)®fEl0���HHN I sas man.ob��s , f!'a�clolleDtas .tIVr de mil novecentos e quarenta. I graçada historia de sua carreira

'I NICACIO SEA'HA HEUSI r�m p.o� o letIVO ur �r a clt.a a Eu Artur Galetti escrivão subg-! artistica. "Cm filme de se dar
P*�.GfAI"e;el3�"�@OeeQDefil�G.@@HG�@••�eeM0e�ED®e.8(1)(I)q)®e

.

SECRETARIO dlsposlça? testB';llentana, e�seJan' crevi, (assinado) Lucas Behering.l barrigadas de rir, é do arromba,

I .' .. I 15-1 do ,a HeItor VeIga d� Fa:l� que Na mar em. Selo afinal. Nad I é pra lá de bom. Não fosse do

€O JJ\fl" Jn;IOl ri�) Ar!Ji!lii!Jon� OI�GS, eU'ijlillios l!l9 ••••••••••••••••••• 0 •• ••••••••••
se locu�letaBse� por vIa crImmosa, mais ne� menos se continha n�1 Boca L.arga. Vamos vêr as trapa-

� um co uuu U� ILIiI'lJí U nans. gargan&a I .

do alheIO. ASSIm, desde Outubro original ao qual me reporto e !hadas ql18 ele cometeu .

.

to IESi$H�Chi�5stlÍ)� a�sh;tefoQta de Pr@o�es$or S�U1S@11I I If\n�'i'il�"!.'!i t\f�.Ge de 1936 se acham os. sup.tes. le- dou fr) ARTUR GALETTl
� "";,l� ! I �VM.��rlll\. �Iil:��e sados em seu patrIffiOmO NA Amanhã
I .

do RUO de JaBil�k@� ti! o

!l. t cf ,MAIOR. POBREZA, enquanto V d por motivos de
.

NO HEX

= ('��"'n'�u�tas" Pela manha, das 11 ás 12 I(2.1,�.n1 -u:erreno, no cen 11'0 a
Heitor Veiga de Faria se acha en e-se viagem uma bem Sessões completas sobre repor..

@
�,,> ...) ""'" 11 o'

. ,. A' tal'de, das 4 ás 6 Ii2' e ��dade, para e;on,s'truçio apossado de que lhes perteI!lce . _afreguezada qui- tagens da guerra em jornais UFA.

i CGnsu�tório e reside Praça 15. Ir 10 fone lft�7 i de um� resUdencla. !n- bem como dos frutos do. legado: tanda a rua Camaoriu, 61. Tra·l Sensacioeais e fantasticas; incrj�
.q;eDqj)�eee�elijiaomH••!D.4!Jill)O"=Ge••\t.el."!I'••••,.".,.o... forma�oe$ nesta reda,ao•. alem de 61 htlveJ.' ap(9pnado de t�r FIa mesma, veis fi) fe"listiçae..

.

Futebol Internadonal I [sirada
Na partida realisada quinta-feira entre os selecionados I Santaargentino e uruguaio, venceu o conjunto argentino pelo arraza-

dor escore de cinco a zero. Esta partida foi jogada em Buenos
Aires.

de ferro
Catarina

de Amadores
Futebol

de

Os homogeneos quadros da LAF, DIRETORIA DE OBRAS
é DEPARTAMENTO DE SAU )E, jogarão a preliminar de hoje,
ás 13,30 pontualmente. Quem quizer se divertir sem se enervar,
que compareça ao prelio. A meihor matinée da tarde domini:
cal.

.

"J.(Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



DRA. JOSEFINA FLAKS SCHWEIDSON
MÉDICA

Ex-assasitente do serviço de' ginecologia dos hospitais da Gam

bôa, Fundação Gaffré - Guinle e S. Francisco de Assis do Rio

de Janeiro. E-interna de serviço de Pediatria da Policlínica de

l3otafogo.
ESPECIALISTA EM DOENÇAS DE SENHORAS E CREANÇA�

Tratamento moderno das afecções do aparelho geníto-urínáríe <ia

mulher. _ Disturbios da esfera sexual feminina. - Tratamento

,!?ositivo na síntecções g(moco,cicas. - Pararnetrites - Anexites

_ Clínica Pediatrica e Higiene Infantil. - Regimens alimentares.

DIATERMIA - RAIOS ULTRA-VIOLE 'l'A E INFRA

VER'i\'lELHOS
CONSULTÓRIO'

Rua Felipe Schmidt, 39 Sobrado

Consultas das 10 ás 12 e das 14 ás 17 horas

FLORrIANÓPOLIS
�Mfj9��e!f®!fI�.t4�@)'�HG���

I DI�II
CHnica

.'

CliAica e Cirurgia de todas as mo-Ilé�as dos olhos - Clínica Geral,
CCJMPLETA APARELHAGEM PARA'

'.A SUA ESPECIALIDADE
€10·08. Rua Joãs Pinto, 7-Sob.

. Fone 1.456,
Res'.: R': Tte. Silveira 57 - Fone

1621

BANe(\) DE CRÉDITO PO

PULAR E AGRICOLA DE

SANTA CATARINA
-(0)-

'- Prímeíro Banco fundado em

Santa 'Catarina .26-P

Fuudado em 26 de maio

de 1927

--IClarn,f)
·alletti

II

Empréstimos descontos co

brancas

DEPóSITOS
á vista, aviso prévio, limita

da, prazo fixo
Rua' Trajano, 16

'\

ADVC)GADO EDIFíCIO PROPRIO

ESCRITORIO: Praça 15 de ,......... e' �:.---,.,...._-

Novembro, 43, I: andar _'
-

-----

(altos do Café Bubi) Dr. Ricardo
Gottsmannro�-;l

CLINICA - MEDICA
Molestlas internas, de
Senhoras e Crianças em

Geral
.

CONSULTORIO:
Rua Felipe S'chmidt-Edi'fi
cio Amêlio Neto-Fone 1592
9 ás 12 e 14 ás 17 horas.

RESIDENCIA: '
..

Av,' Hereílíó. Luz, 186
-Phone: 1392-

ll� At0.n.�a ... �. et����.��_�_J I
�!WF '9ft ����
�I .�l....:...,. I •

D A·d \'." t'......... ,

r. er·�)f=Jh��:.1
d� SP"H""� i

� oI'!i -'Kf�vG"1 1
ADVOGADO '

R. Feiipe s.
chmidt

34.
- Fone I

�����.mIIQ!lG«t-®e,@�®��4'!!�! � RESIDENCIA-�Rua Esteves

DE. Pill"fBQ DE MOURA.

I
'Junior n. 26.

'. A���l!�O I TELEF. 1.131 IIEdificio Àmelia Neto.. 1l:pp. N' 5'
FONE, 1548'

.

t �;;;,;M,;m.,,;..�--;;;;;;;;;;,,;;,,;:;mm:;;;;;;:;,;;;;M:m
�======�. ..:=..__ -- .y ._=-- -...."...��

, , _

!l, -e- (:�;:�,1;'+("�;:'fl� �

CIRURGIÃO, DENTISTA MOENN CH

. Ex-chefe da clínica do

Hospital de Nurnberg, (Pro
fessor' Indórg Burkhardt e.'
Professor Erwin Kreuter)

Especianst� em cirur
-.

gla geral

alta cirurgia, glnaecolo
gia, (doenças das senhoras)
e partos, cirurgia do siS:G� ,ima nervoso e operaçoes
de plastica. '

.

I

ACONSULTORIO-Rua tra-I��jano n. 18 das .10 ás 12 e

fi das 15 ás 16 112 horas I

TELEF. 1.285

FLORIANó:FOLIS - Rua Felipe Schmídt

Eàificio Amelia Neto - SOBRADO. SALA N.. 1

CLíNICA-CmURGlCA E PROTfmSIll DA BOCCA

Aparelhamento re�entemente a.dquirido, com todos os

aperfeiçoamentos' da teehuíca moderna

DIA'l"'BEUl\HA - ALTA. FREQUíl:NCIA

ESPECILIADADE
Pontes de Ouro, ou de Platan, SEM COROAS, para imitar os

dentes naturais. Dentaduras Amrtomicas, sistema alemão que :?er

mite sbter a imitação absoluta da dentadura natural. - Denta

duras SE;::I.vI Abobada Palatina.' - Dentaduras parciais, á base I

de AÇ0-Kr:JPP ínoxidavel, - ExtraçãQ INDOLOR do nevo, sem .,'desc<tlO\� da côr €1? .del'lte. - Branqueam.'i,en�o = dentes.
_

-

(Desc.l"l"aÇ�O ilecundana). - EJeeto Coagwél ,,:.\o. - ReseCl;oes 1
de raiz. _ Reirnj_31a1l.tação e Im:fillantação ,-- Therapía da Pa

radeatese . (Pyerrl>1éa). - Cirurgia radical segundo o Prof.

Neumal!l.n, :Berlvu. i:'
aaNSULTAS :ElAS 9 ÁS 11 E BAS 3 ÁS G HéiRAS ,.

As terças e ssxtas ..reíras, consultas noeturnas das 8 ás 9,31) t�

A@S SA�A"@OS DE TARl!lE NA€) HÁ CONSULTAS ti
, ...-_ HoRAS MARCA]!)A:S - �,

e..

����tI'���d_"r,,����-�t n III e .

. gosto "
.

11.1 Not�C�.arIO.'
S

I

i em ltingua
38. iFeirmi I t

A

;

Foi f'nt:egue em Pantanal e fi}remio
.' I por' uguesa

matsr ao f hzar_'@JuvenaIG.Martinsll
'

Es'taçã�: aD.'u;' __ o Bt'.

possuidora C1a caderneta, numero 6.4':; 2 Um.

N@s8rteiO(.'le5de',Abestofi_e. R.s. i: I 00$.1
(hula: 25,31 m, 11 855

k�ch:�Sd
Hora: 20 a 2tlllS '-'-hora

I
local.

i Riora: 22 a 22115 --'hora
Rocai.
2 llt.oUciarãr.s de ultima

hera diariamente.

Agosto
I

20.. feilr'a!.
Realiza-se mais urn SORTEIO na acre

ditada e popular CIr'@·dit9 �Iuti!l.
Pll"e�ii.liilB. com premies em mercado-

\ rias supe. rior a Rs. 6�nOi}$OOl) e mui-
tos premies menores. .'

;
I

;
.

��_.oU_�:a_�

i FRACOS E ANEMICaSf
I �

'l'CmEM :
.,.

fUIHlfO_ CRlOSOIADI
D� Jalio da SIIv8 Silvei,.J

I

I
. "1

o MELHOR fONICO I

Comt:E!e as: Tosses.
Bronchi.{es•
Calb.arroJ
Ptdmouares,

[l ilr aas costas
e no peito

N;:;::) confundir - Pecam ao
!.8) I'

r

�hNr'lO CHEOSOTADO

_._----

DENJISTA E RADIOLOGISTA

FORMADO PELA FACULDADE DE OD0NT. DfID rUI
DE JANEiRO-SERVIÇOS PROTE'TICOS PEL�S

METemos MODERNOS.-TRATAMENT@ QUIMIC� E

CIRURGIC� OAS INFECÇÕES BUC0-DENTARIAS
-FISIOTERAPIA.

Ex assistente dOI' Prof. FRANÇA do Rio
de Janeiro

.

Praça 15 de Nlovernbro, '100 F. 1447
DIARIAMENTE DAS 7,30 ás 18 HORAS

-------�_.__.._-�,_ ......_--

DR. LICIO f�ORlrES
MEO�CO

DOENÇAS NERVOSAS E MENT fi;ldS

l UNICA MEDíCA:-Coração, Esiomage e Pu/mies

CONSULTORIU - RUA 15 DE NOVEMBIH, N. 1392
S.\LA, 5-HESI�ENCIA: SALA, J2

BLUMENAU

I

D R. Y L i\� A H C O f'� Fil E J�

----�MEDI_CO - -PA-RTElfiO-'
--_

CONSULTO'RIO: Rua Tiradentes, 9. Ferie 1532.
Residencia: Rua Alves tie Brito, �4

ATENDE CliAMABe(/.l A' N�nlE
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neve.

desd�

o seguinte telegrama: "Nossa cidade está coberta
a meio metre, dada a grande abundanda
farias, secretário da Prefeitura".

Recebemos de .São Joaquim
Acreditaoase que a mesma atinja
a madrugadao [ao] Arquimedes

------------_._-

com 20
de neve ..-, que

eio 101 I C nlra
a I ·Ialerra

B�R.L.lM, 17 (A. N••i"8§U)--U.·geute
-.ti BNU ,irotorliDa que foi ofiei.i;mIm0.11llte< '8-

, .---�---- RuuBeiado' que a A.lemlililh� deeretou ® blo;;'
'fh}r��,ír�@pÓnsp !l)o�ning@, 18 de Ag@stode1940INUMIU&®1820,' qmu!:�io total elã}lllíltl·o

..

a IngMaterra, a partir
,----------- -----------------. daít;l iO h®I"8lS de hOJe.. "

����ei)�.HiI)eMliJlIB�Ho.etle"ee-�H"$6®� ,('�'�

lo

VII!

j ,

ID

I,
Plorianopolis, si não póde or-/ Russel; Sargento Maden com que nos devol- A Filha do Samural: Precisam-

gulhar-se de possuir muitas ca- Wallace Beery; Nelson Eddy em 'lerá, em copia se 13 Mulheres; Noite de Baile
sas de' diversões e si ainda não Lua Nova Fred Astaire e Elea- nova, o malar � Alarme na Linha Maginot.
esteutam, as que existem, um flor Powell, os maiores dansa- sucesso do cí-

.

Alerta no Medi-
conforto e uma elegancia com- rinos do mundo em Serenata da nema brasileiro: terraneo: Maurí-
pativeis com uma cidade como Broadway e, por fim, o mais Bonequinha de ce Chevalier em
a nossa, tem, contudo o esforço. caro e mais discutido mm de Seda e as novas Loucos por Es-
dinamico de urna ernpreza que todos os tempos: E o vento le- produções de Raul Roulien. candalo e a re-
não poupa sacriãcies para oíe- vou... edição de Scar-
recer á sociedade as mais re- Os <lea- Além' disso, semanalmente, os face COm Paul
tumbantes conquistas da tela. ders da Coroados apresentarão, pelas Muni e George Raft.

,Com efeito, graças ,á inteli- tela-vapre melhores jornais cínematografi-] ."
.

'

gencia e á boa vontade dos di- sentarão: cos os ultimes' acontecimentos I Atualidades O .F;B. com as
rígentes da ernpreza Real Cir-. Despertar do mundo e " desenrolaa da

I ultimas aconteeimentos espertí-culto Clnernatografico, que ex-> do Mundo a mais arrojada con- guerra na Europa e recebidos vos e uma linha especial dos
piora dois dos 3 unicos cinemas cepção dÇi cinema, um romance via-aerea: magníficos jornais da
que possuímos, o Imperial e o desenrolado 250.000 anos antes Noticias do dia A voz do
Rex, sempre nos é dado assis- de Cristo; 4 Penas BrarK:�s, m�- Mundo e Cuie JOI";lal Brasileiro.tir ás películas de maior exito ravilhoso tecnicolor: Musica,

di-Inas grandes capitais bem como. vina Musica com o grande Vi0-
ás produções, gigantescas das linista [acha Heiíetz; Raíles com

mais importantes fabricas. David Nivem; Meu filho, Meu I
E' per este motivo que aos Filho, com [oél Mc Crêa e An-I«íans» ilhéos é grata a eterne- drea Leeds, O Ladrão de Bag

ride de hoje, que assinala o. dad, com Sabú o pequeno ..gran-;
quinto aniversario da extréa do de artista indiano; Caricia fatal

I'CINE REX, indiscutivelmente o
com Lon Chaney jor. em gran

cinema preferido pela sociedade de caracterização, Intermezzo,
local. uma historia de al_l10r com Les-I
Lá vêmos desenrolarem as cin- lie Howard e lngrid Bergmann I

tas mais impressionantes e mais e Rebeca com Joan Fontaíue e

Imaravilhosas das grandes mar- Laurence Oliver. •

cas, como sejam: .a Columbia a

Metro, Aliança, Üfa, United Ar-I A marca das ...
<>' .. ,.

tists, a Paramount, etc. sem men- estrelinhas que '"
�

I d nos apresen- ,!!-

cionar as maiores rea izações o • '"

Cinema Brasileiro. tará Deuses de:", I ��,� ..-

Barro, Dorothy'« "

_- ";'�'"Hoje, em regosijo pela grande
LamOl,1[.' e .�\\ r;)A.� JMIf.e auspiciosa data, o CINE REX ,- / ,�I �

'bl' f
. .A.kim.Tamirof.f,· C","',.. �,UAlJ!Y}§"J;q.apresentará ao pu ICO a orrm-

,

), .

�.

davel e insuperavel produção Satari; jeroní- .'

...
'

•. /__L
"

«técntcolor= «O MAGICO DE no; Estalagem Maldita, com o

OZ» cuja enscenação verdadei- grande Charles Langestoo: Gato
ramente mágica, nos faz viver e o Canario Não matarás; A

um sonho no encantado pais Luz que s� Apaga, Cavia p. sua
•

das fadas. excelencía e TIFOON .corn Do-
O Imperial exibirá a mais rothy Lamour vivendo uma 'ma

louca aventura de joe Brown, o ravilhosa historia nos mares do

BOca Larga, em «Palácio das sul. " I'
Gargalhadas». ,

Homem Imor-I
A seguir, nas telas dos Cines tal, com Kar� 'ICoroados, terá inicio a maior 10ft Maridos

I

temporada cinematográfica de em profusão, f-

todos os tempos, conforme nos Fantasma da

afirmou o nosso prezado amigo Esperança, Me .

sr. Heitor Passertnl, inteligência lodia de .urn

moça que com alta proficiência Coração 'com

vêm dirigindo os destinos do
Ci(Real Circuito Cinematográfico.

CHEGOU A BORA DE COMPRAR
Continúa a campanha para ,

.

EXTERMINIO TOTAL 'oOS PREÇOS ALTOS
FORMOU SE A FRENTE UNICA DAS LIQUIDAÇÕES EM MliSSA,

MAS :fUNGUEM· RESISTIRA' 40 ROLO COMPR.tCSSOR DAS NOSSAS
ESMAG1\DOlUS REDUÇÕES

CASEMIRA E PELES
Sedas por preços ínáive.i�! Estam,os vendendo mais barato aínda 'para enfezar

Ca,sa Três IrOlão!
ONDE o B1UIATO E� UM: FATO.

a eoncorrencía,

vas homenagens.
Toni Martin, cantando o Tabo
leiro da Baiana; Arizona em téc

nicolor: Cruz Diablo. TragédiaOs «Cínes:
de um 'Bairro e a grande produCoroados»
ção de. Frank Capra: A IV\ulher

apresentarão faz o Homem com Jean Arthur
os melhores
filrns das oi-

e James Stewart

te maiores
produtoras
cinematográ

ficas com o concurso dos me

lhores artistas.

SR. ROBERTO SCHMIDT
Completa mais um ano, ama

nhã, o sr, Roberto Schmidt,
circulo de amizades, será, por tuncionario da casa Becker, des-

,
certo muito, homenageada. ta praça.

SRA. LEONOR ABRAHAM Muito relacionado, na' nossa
SRA .. VITORIA ARANTES cidade. o sr, Roberto Schmidt;

COM:
Aniversaria-se, hoje, a exma.: I

'

A efeméride de hoje marca o' receberá amanhã, as demonstra-sra, d. Leonor Abraham, esp�sa. o aniversario natalício do exma, ções de apreço de seus inume-Pino- do sr, Oscar .Abraham, funcio-] sra, d. Vitoria Fernandes Aran- r08 amigos.chio.Ca nario da Delegacia Fiscal. I tes, esposa do nosso estimado
valei-

!
1l!!' �

ros de' PROF. ANACLETO DAMIANI conterr�\I:eo s:. Abelardo �ran- dZ�ram IiUMiS O!l��m
, tes, funClOnano do Secretana de SRA. EMILIA VENTURA i

A Metre Goldwyr Mayer, real Ferro,
Transcorre, hOJ'e, a data na-l Segurança Publica. Decorreu, ontem, a data' ani-.1

t d d t grandemages a e ii e- talicia do sr. prot. Anacleto Da- versaria da exma. STa. d. Emilia
la nos brin dará film russo; Besta. Humana, de

miani.
Fazem �no� amanhã: Ventura Xavier, dignissima es-

Honolulú, com Zola; Noites de' S.. Petersburgo; '0 sr. RUl _VIana; I. ' posa do nosso distinto conterra-
Eleanor Po wel e Faz anos, hoje, a exma. sra., l:l. st:,-. Juheta Daura, fllha de neo sr. Pedro Xavier, acatado
Roberto Y0ng" '""--_ ..---.----------,

d. Belizaria dos Santos Al,"antes, sr. Joao Dau:a; .. I comerciante nesta praça.
Carne e Unha

R'a i!-'l'!'íl'.� ..1Al:l lk�1l!hfJ) 'não I\l" esposa do sr. Filomeno Arantes. a �ra. Manna W1Iam;. Pussuidora de elevadas virtu-
com Wallacei Beery e Mickey � !'Il1�1\lI tlliw ruJ.!; e",ta) o Jovem Ademar Nunes PIres. des e sentimentos, cristãos a

Rooney; .ANdy Hardy cow�boy, incluido i SRA. I-IELENA CARVALHO
SRA bES. HENRIQUE FON-

distinta dama foi muito cum-

com a familia do juiz Hardy; ,.'
TES primentada pelo, vasto circulo de

Francis Oaal e Franchoíe Tone RIO, 17 (A. B.)-Responden- A data de hoie assinaI&. o a-
iuas amizades.

em 3 horas de amõr; Adells mr. do a uma consulta sobre si o niversario natalício, da exma. Defiqi, amanhã, a data nata-

Chips magnifico desempenho de "ioga do bicho" está incluido I sra. d. Hele?2l. Carvalho,. �sposa lieia da exma.. sra. �L Clotilde Aniversariou-se dia 16 do cor
Robert Donat; na taxação prevista pel.o decreto do nosso dlstmto patnclO sr. da Luz Fontes, disgnissima con- rente a gentil senhorinha Clau-
Garbo, a enigmática, em sua· de. 1U1í39, a �elegacia Fiscal �ei Carvalho, da �ecç�o com�r- ,s?rte do sr. desembargador Ren-· dina Vieira Mafra, tilha da exma.

primeira comédia Ninotchka; de S. Paulo opinou que sendo o cla! da CompanhIa relefomca nque Fontes·1
.

viuva d. Rosalina Vieira Ma-
Mulheres com uma coleção de jogo do bicho proibido por lei, Cs.tarlnense. Dama de altos se?tlmen.t�$, f1'a.

'

estreL��� de primeira grandeza: o me$mo não póde ser taxado,
,

A ilustre dama, que pelas suas

,'deSfruta eZ? nossos melOs_soclals,
Joan Orawf0rd, Norma Shearer, sob pena de ficar desvirtuada ã excelsas virtudes e bondade de. de largo clr�ulo d: rel�ço:s., q�e JOSE' BRAUNSPERGER

Paulette Ooddªrd e Rosalind finalidade da lei. seu 'cor�!tão conquistou Vótsto lhe, prestarao hOJe, slgmflcatl- P�SSOUI ontem, o aniversario

,
Dl
Cf

centimelros de
continúa caindo

Encontra-se entre nós o sr,

Justiniano .Neves, comerciante
I
em Camboriú,

JA'U GUEDES
Está quasi restabelecido da

enfermidade que' o reteve ao

leito, durante alguns dias, o

nosso ilustre colega de imprensa
sr. Jáu Guedes, membro do De
partamento Administrativo do
Estado.

fi\lTAde resisrencio 5L'i0itq
a p€�\.sõa a contrGhir Ino"

IcsHos facil 0 rrequenterncr'.te.
- Pro'l·eir.:l-sc arrnczenando .re ..

,

sisfenci.a CC;-D o uso reç;lJlar da
E;Tiuls(.�o de Sco'fi', Fcitc! do
nl0is puro cleo de figCido de
bacalhclU da Noruegc,l, de GOs-
1'0 ClÇlrado'/01 é 4 vezes mais
facird", digerir que o

0!00 pum. t\pplicada
C! todas eiS épocas e

idc1c!es. O vidro mCJior
é mais economko.

A Turqttia ir$. ii guerra
ESTAMLUL, 17 (A. N. Bra

sil)-Os circulos autorizados ex

pressmm a co:, v cção de que a

1\lrquia não hesitará em. auxi
liar a Grecia, caso esta v.enha 2\

ser ata<;ada pela Italia,
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